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Contos de fadas são, como a poesia, as 
pérolas da criação literária. Estou aqui me 
referindo a contos de fadas de verdade, não a 
qualquer conto que só por ter príncipe, 
donzela e dragão se pretende um conto de 
fada. Conto de fada verdadeiro é aquele que 
serve para qualquer idade, em qualquer 
tempo. O que comove. E o que não morre. 
Contos de fadas são raros e preciosos. 

 

(Marina Colasanti) 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

 

Acreditamos que a literatura infanto-juvenil produzida por Rubem Alves 

(15/09/1933) possa proporcionar ao leitor capacidade crítica e reflexiva, ao passo que se 

apresenta de forma mais condizente com o mundo que circunda a criança. Por ser uma literatura 

desvinculada do objetivo de muitos autores em se utilizarem da arte literária para incutir idéias 

vigentes na sociedade, o que para nós constitui um ato falho, é que percebemos na obra de 

Alves subsídios para a formação de sujeitos conscientes. 

Ao entrar em contato com uma leitura que, mesmo não se desvencilhando do fantástico 

e do maravilhoso, consegue colocar o leitor a par de seu ambiente sócio-cultural, a criança faz 

um rompimento de hábitos que cria novas tensões e busca o novo. Destarte, acreditamos que o 

projeto estético de Rubem Alves pode se apresentar como proposta que se difere de um projeto 

meramente didático-moralizante da literatura infantil. Este trabalho aborda o fazer literário de 

Rubem Alves, mais especificamente no que se refere à literatura infanto-juvenil, de modo a 

orientar docentes no trabalho com os textos do autor supracitado, em suas atividades diárias, 

como ponte para a formação do leitor crítico. 

Palavras-chave: reinvenção literária, clássicos infantis, literatura infanto-

juvenil, leitor. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Ao desenvolver este trabalho, pretendemos descobrir quais são as 

particularidades da obra de Rubem Alves, que nos autorizam a conferir-lhe uma voz 

individual em meio ao legado de obras infantis disponibilizadas ao público. 

Objetivamos também verificar se, para além dessa voz individual, há, por outro lado, 

em Rubem Alves, um diálogo com a tradição. Investigaremos a partir de que recursos e 

procedimentos estilísticos o autor aborda, em textos infantis, reflexões filosóficas sobre 

temas relacionados ao universo do adulto. 

Para tanto, realizamos a leitura de um texto da literatura infanto-juvenil 

produzida pelo autor contemporâneo Rubem Alves, Chapeuzinho Vermelho (2004), 

anexo a este trabalho, de modo a compreender seu fazer literário, mostrando a 

relevância do trabalho de leitura e interpretação a partir do subgênero conto de fadas, 

para o despertar das reflexões filosóficas sobre temas relacionados ao universo do 

adulto. 

A escolha deste autor, bem como a abordagem deste assunto pretendem 

ressaltar a importância do fazer literário de Rubem Alves, no âmbito infantil, dada a 

significância e qualidade de sua produção. Apesar deste fato, poucos ainda são os 

estudos realizados, no universo acadêmico, a respeito da literatura infanto-juvenil 

produzida pelo autor em questão.  

Para a discussão objetivada, apresentaremos o texto que servirá de suporte 

para as análises realizadas, evidenciando o diálogo de tal texto com a tradição e o 

relacionamento dele com o real e a ficção, o concreto e o imaginário, o social e o 

literário, trazendo à baila as discussões de vários autores relevantes no âmbito dos 

estudos e pesquisas sobre a literatura infantil, para que se façam valer o cumprimento de 

nossos objetivos. No primeiro capítulo, intitulado A literatura infanto-juvenil, faremos 

uma breve retomada da história da literatura infanto-juvenil desde seu surgimento até a 

atualidade. Assim, relataremos os principais marcos do desenvolver desse gênero, bem 

como seu início no Brasil, ressaltando seus principais autores e períodos cronológicos. 

 No segundo capítulo, denominado Ecos de longínquas vozes: a 

atualização do tradicional em Chapeuzinho Vermelho, faremos uma análise do conto de 

Rubem Alves, explicitando suas confluências e desvios em relação ao conto tradicional 



de Chapeuzinho Vermelho. Ao desenvolver desta análise, mostraremos os meios 

utilizados pelo autor ao intertextualizar o tradicional, renovando-o. Pretendemos 

ressaltar seu recurso estilístico ao reinventar, o que lhe confere uma voz individual em 

meio ao legado da produção literária infantil contemporânea. 

No terceiro capítulo, intitulado Uma proposta de leitura, desenvolvemos um 

projeto de leitura como sugestão didático-pedagógica para um trabalho a ser realizado 

pelo professor em sala de aula, na perspectiva de uma leitura crítica e prazerosa, lúdico-

cognitiva. Para tanto, sugerimos atividades que proporcionem um estudo comparativo 

do texto de Rubem Alves com o texto tradicional por ele reinventado. 

Para encerrar, apresentamos as considerações finais, quando retomamos os 

objetivos do trabalho, discutimos as conclusões e apresentamos as referências 

bibliográficas das obras citadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1 – A LITERATURA INFANTO-JUVENIL 

 E UM CERTO ESCRITOR MINEIRO 

 

 

Antes de partirmos para o desenvolvimento de nossos objetivos, necessário 

se faz remontarmos à história que envolve o surgimento da literatura infanto-juvenil, 

para que se possa compreender a que momento nos referimos, no presente estudo, ao 

tratarmos de um autor contemporâneo e seu respectivo fazer literário. A literatura 

destinada a crianças e jovens surge, segundo Sandroni (1987), recentemente. Data do 

final do século XVIII, início do século XIX, por razões extra-literárias, que 

determinaram reduzir o valor do objeto literário a instrumento didático e ideológico.  

A origem histórica tardia do gênero literatura infanto-juvenil relaciona-se 

intimamente à também tardia aparição de uma epistemologia da infância na história da 

humanidade.  Antes da constituição de um modelo familiar burguês, surgindo com a 

revolução industrial, adultos e crianças participavam das mesmas atividades de trabalho 

e lazer. A educação, nesse contexto, limitava-se a um processo imitativo e dispensava 

sistematizações. A própria noção de infância não existia tal como hoje a 

compreendemos, segundo postulados do historiador francês Philippe Ariès, clássico 

autor de estudos históricos sobre a infância. Em sua obra História social da criança e 

da família (1981), Ariès ressalta que, antes do século XVI, não existia entre as 

comunidades o sentimento de família, que está intrinsecamente ligado ao sentimento da 

infância, que também não existia. Ele chega a afirmar surpreendentemente que o mundo 

medieval ignorava a infância. Até este período, as preocupações das famílias com as 

crianças era com a honra da linhagem ou com a integridade do patrimônio, ou ainda 

com a antiguidade e permanência do nome. 

No entanto, Áries (1981, p.99) pondera que as crianças não eram 

negligenciadas, abandonadas ou desprezadas, ressaltando que:  

 
 
o sentimento da infância não significa o mesmo que afeição pelas crianças: 
corresponde à consciência da particularidade infantil, essa particularidade que 
distingue essencialmente a criança do adulto, mesmo jovem. Essa 
consciência não existia. Por essa razão, assim que a criança tinha condições 
de viver sem a solicitude constante de sua mãe ou ama, ela ingressava na 
sociedade dos adultos e não se distinguia mais destes. 



Estando a criança nessas condições durante a Idade Média, fica denotada a 

impossibilidade da existência de uma produção literária ou de qualquer outro tipo de 

arte voltada para o universo infantil, já que essa condição de pequeno adulto se estendia 

a toda atividade social como os jogos, brincadeiras etc. 

Já nos séculos XVII e XVIII, um novo sentimento em relação à infância 

começa a surgir: a criança, por sua ingenuidade, gentileza e graça, tornava-se uma fonte 

de distração e de relaxamento para o adulto. A respeito desse período, Ariès (1981 p. 

101) salienta que “de agora em diante as pessoas não hesitariam mais em admitir o 

prazer provocado pelas maneiras das crianças pequenas, o prazer que sentiam em 

paparicá-las”. A partir de então, a criança vai conquistando seu espaço e significância 

para as famílias e passa a ser preservada e disciplinada. Esse processo evolutivo culmina 

num novo perfil da infância. No final do século XVIII, ainda segundo Ariès (1981 

p.105): 

 

tudo o que se referia às crianças e à família tornara-se um assunto sério e 
digno de atenção. Não apenas o futuro da criança, mas também sua simples 
presença e existência eram dignas de preocupação – a criança havia 
assumindo um lugar central dentro da família. 

 

 

Com o desenvolver da sociedade e da cultura, surge uma nova valorização 

da infância, trazida pela noção de família unicelular, que gerou, segundo Regina 

Zilberman (1987), os meios de controle do desenvolvimento intelectual da criança e a 

manipulação de suas emoções. Literatura infantil e escola são convocadas para cumprir 

esta missão. Para que elas cumpram seu papel formador e permitam a assimilação de 

componentes desejáveis, surgem os primeiros textos destinados a crianças, nos quais 

aparece com nitidez a função didático-moralizante. Assim, a literatura infantil surge 

como um viável suporte de expressão e propagação dos valores da ideologia dominante. 

Contudo, mais uma vez o tempo se encarrega das modificações. Já no 

século XVIII e principalmente no século XIX, abrem-se novas possibilidades aos textos 

destinados a crianças, pelas mudanças ocorridas na própria pedagogia, devido às 

criações do Romantismo e ao surgimento de grandes autores. Porém, permanece na 

literatura infantil, ainda nessa época, dificuldade que lhe é inerente: a de ser escrita por 

adultos para crianças. Mais experiente, dominando uma gama mais ampla de 

conhecimentos em relação ao receptor – criança ou jovem – há alguns autores que 



insistem numa postura “formadora” e muitas vezes superior. Ao imaginar um leitor que 

concretiza seu conceito de infância, desenvolvem o processo criativo em busca de uma 

temática e de uma linguagem possíveis de serem por ele compreendidas, revelando sua 

intencionalidade empobrecedora. 

Não obstante, encontra-se com cada vez mais freqüência, na literatura 

brasileira contemporânea destinada a crianças e jovens, textos nos quais predomina o 

diálogo do autor com o real em busca de sua apreensão e o diálogo do autor com o 

leitor, em busca da construção ativa dos níveis de simbolização do texto. Nessas obras, 

encontra-se a função lúdica aliada a valores e comportamentos sociais que possibilitam 

definir o artista literário como transgressor, sendo este um dos focos de convergência da 

literatura contemporânea. É o que podemos encontrar em obras e autores como Fanny 

Abramovich (Quem manda em mim sou eu, 1989), Lygia Bojunga (A bolsa amarela, 

1997), Ricardo Azevedo (O sábio ao contrário: a história do homem que estudava puns, 

2001) e muitos outros nesse mesmo universo. 

Diante desse novo foco da literatura, o de representar simbolicamente os 

valores sociais vigentes de forma a desenvolver a capacidade crítica da criança, 

necessário se faz priorizar a leitura de textos de qualidade, que despertem no leitor a 

capacidade de ler de maneira transcendente. É preciso fazer, por meio dessas obras, com 

que a leitura ultrapasse o mero ato de traduzir/decodificar códigos, que possibilite ir 

além do visualizar e desperte a vontade de se aventurar no desconhecido para uma plena 

compreensão do sentido das coisas. Tem-se como assertiva que a criança, ao realizar a 

leitura de textos literários, busca um sentido nas palavras, aventura-se no 

desvendamento do enigma do código escrito e da realidade circundante expressa pela 

obra. 

Temos a noção de que o leitor-criança é passível de ser ingenuamente 

influenciado pelo sistema ideológico dos autores, conforme foco inicial da literatura, 

visto que é o adulto (com seus valores) quem escreve o texto literário infantil. 

Entretanto, sabemos também que, no decorrer de muitas leituras e à medida que vai 

ganhando experiência, o leitor vai inferindo sentidos próprios à leitura. O discurso 

literário infantil apresenta-se em linguagem carregada de ideologia, destarte, cabe à 

leitura preparar a criança para refletir sobre os valores da sociedade. 

Ressalte-se que a idéia de valorizar, nesse trabalho, o filão contemporâneo 

da literatura infanto-juvenil e Rubem Alves como um de seus autores, não se traduz em 

menor deferência aos contos clássicos, muitas vezes ainda acusados de impedirem o 



raciocínio lógico do leitor. Não comungando dessa opinião depreciativa, acreditamos, 

ao contrário, que tais contos não comprometem o desenvolvimento da inteligência da 

criança; envolvem, isto sim, o aguçar de sua sensibilidade artística e o equilibrar do 

sonho com o real. Isso constitui um jogo estimulante em que a criança sabe que o que 

está lendo não é verdade, mas finge acreditar – é a magia do imaginário, tão necessária 

ao desenvolvimento infantil. Conseqüentemente pode-se dizer que tanto a leitura do 

texto maravilhoso quanto a leitura do texto realista cumprem o papel social de 

transformar a infância, na medida em que fazem a criança pensar criticamente e, 

concomitantemente, deleitar-se com a leitura. 

Quando tratamos a função social da literatura infantil, remetemo-nos para a 

idéia de que devemos nos concentrar na infância, para deixarmos de formar adultos 

cujos impasses da meninice não foram superados. Nesse sentido, pode-se dizer que o 

movimento da literatura infantil contemporânea, ao oferecer uma nova concepção de 

texto aberto a múltiplas leituras, transforma a leitura para crianças em suporte para a 

experimentação do mundo. Dessa forma, as histórias contemporâneas, ao apresentarem 

as dúvidas da criança em relação ao mundo em que vive, abrem espaço para o 

questionamento e a reflexão, provenientes da leitura. 

A produção infanto-juvenil de Rubem Alves contempla exatamente o 

caráter crítico e transgressor da produção literária contemporânea, oferecendo ao seu 

público textos por meio dos quais se pode construir o conhecimento e elaborar reflexões 

por via de uma leitura prazerosa, que não perdeu a comunicação com o maravilhoso, 

mas também apresenta confluências com a realidade. Isso faz com que o autor se 

comunique com seu público, causando-lhe impacto, o que torna a obra completa, ao 

passo que garante a interação autor/público porque seus efeitos se fazem sentir nesse 

último.  

Sendo vasta a obra literária de Rubem Alves, focaremos, neste trabalho, 

uma que, para nós, tornou-se emblemática de seu caráter inovador e valorativo. 

Julgamos que o título seguinte constitui a essência maior das peculiaridades desse autor: 

Chapeuzinho Vermelho, conto publicado no livro Caindo na real: Cinderela e 

Chapeuzinho Vermelho para o tempo atual (2004). Por meio deste conto, pretendemos 

fazer cumprir nossos objetivos. Vale ressaltar que, em se tratando de leitura para 

crianças, muitos são os gêneros e subgêneros que compõem a literatura. No viés do 

gênero literatura infanto-juvenil tem-se intensa produção, contudo, nem todas podem 

oferecer ao público leitor a oportunidade de se deleitar com as palavras e ao mesmo 



tempo se aproveitar delas para se constituir enquanto cidadão. É nesse âmbito que 

encontramos textos como o supracitado, de Rubem Alves, cujo projeto estético se 

distancia de um projeto meramente didático-moralizante da literatura infantil.  

Antes de partirmos para a análise do referido texto, necessário se faz 

ressaltarmos neste trabalho alguns aspectos relevantes sobre o autor com o qual nos 

propusemos trabalhar. Rubem Alves nasceu no dia 15 de setembro de 1933, em Boa 

Esperança, sul de Minas Gerais, naquele tempo chamada de Dores da Boa Esperança. A 

família mudou-se para o Rio de Janeiro, em 1945, onde, apesar de matriculado em bom 

colégio, sofria com a chacota de seus colegas que não perdoavam seu sotaque mineiro. 

Buscou refúgio na religião, pois vivia solitário, sem amigos. Teve aulas de piano, mas 

não teve o mesmo desempenho de seu conterrâneo, Nelson Freire. Foi bem sucedido no 

estudo de teologia e iniciou sua carreira dentro de sua igreja como pastor em cidade do 

interior de Minas. No período de 1953 a 1957, estudou Teologia no Seminário 

Presbiteriano de Campinas (SP), tendo se transferido para Lavras (MG), em 1958, onde 

exerceu as funções de pastor naquela comunidade até 1963. Casou-se em 1959 e teve 

três filhos: Sérgio (1959), Marcos (1962) e Raquel (1975). Foi ela sua musa inspiradora 

na feitura de contos infantis. Em 1963 foi estudar em Nova York, retornando ao Brasil 

no mês de maio de 1964 com o título de Mestre em Teologia pelo Union Theological 

Seminary.  

Denunciado pelas autoridades da Igreja Presbiteriana como subversivo, em 

1968, foi perseguido pelo regime militar. Abandonou a igreja presbiteriana e retornou 

com a família para os Estados Unidos, fugindo das ameaças que recebia. Lá, torna-se 

Doutor em Filosofia (Ph.D.) pelo Princeton Theological Seminary. Sua tese de 

doutoramento em teologia, A Theology of Human Hope, publicada em 1969 pela editora 

católica Corpus Books é, no seu entendimento, um dos primeiros estudos daquilo que 

posteriormente recebeu o nome de Teoria da Libertação. De volta ao Brasil, por 

indicação do professor Paul Singer, conhecido economista, é contratado para dar aulas 

de Filosofia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro (SP).  

Em 1971, foi professor-visitante no Union Theological Seminary. Em 1973, 

transferiu-se para a Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, como professor-

adjunto na Faculdade de Educação. No ano seguinte, 1974, ocupa o cargo de professor-

titular de Filosofia no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), na UNICAMP. 

É nomeado professor-titular na Faculdade de Educação da UNICAMP e, em 1979, 

professor livre-docente no IFCH daquela universidade. Convidado pela "Nobel 



Fundation", profere conferência intitulada The Quest for Peace. Na Universidade 

Estadual de Campinas, foi eleito representante dos professores titulares junto ao 

Conselho Universitário, no período de 1980 a 1985, Diretor da Assessoria de Relações 

Internacionais de 1985 a 1988 e Diretor da Assessoria Especial para Assuntos de Ensino 

de 1983 a 1985. No início da década de 80, torna-se psicanalista pela Sociedade Paulista 

de Psicanálise. Em 1988, foi professor-visitante na Universidade de Birmingham, 

Inglaterra. Posteriormente, a convite da "Rockefeller Fundation", fez "residência" no 

Bellagio Study Center, Itália. Na literatura, especialmente na poesia, encontrou a alegria 

que o manteve vivo nas horas más por que passou. Admirador de Adélia Prado, 

Guimarães Rosa, Manoel de Barros, Octávio Paz, Saramago, Nietzsche, T. S. Eliot, 

Camus, Santo Agostinho, Borges e Fernando Pessoa, entre outros, tornou-se autor de 

inúmeros livros, é colaborador em diversos jornais e revistas com crônicas de grande 

sucesso, em especial entre os vestibulandos. Afirma que é psicanalista, embora 

heterodoxo, pois nela reside o fato de que acredita que no mais profundo do 

inconsciente mora a beleza.  

Após se aposentar, tornou-se proprietário de um restaurante na cidade de 

Campinas, onde deu vazão a seu amor pela cozinha. No local eram também ministrados 

cursos sobre cinema, pintura e literatura, além de contar com um ótimo trio com música 

ao vivo, sempre contando com “canjas” de alunos da Faculdade de Música da 

UNICAMP. O autor é membro da Academia Campinense de Letras, professor-emérito 

da Unicamp e cidadão-honorário de Campinas, onde recebeu a medalha Carlos Gomes 

de contribuição à cultura.  

Dentre suas publicações no âmbito da teologia, psicanálise, filosofia, ciência 

e educação, é relevante citarmos aquelas que compõem sua gama literária, na qual 

encontramos: A operação de Lili (1984), O patinho que não aprendeu a voar (1984), Os 

morangos (1984), Como nasceu a alegria (1984), A libélula e a tartaruga (2000), A 

volta do pássaro encantado (2008), A menina e o pássaro encantado (1997), A menina, 

a gaiola e a bicicleta (1997), A pipa e a flor (2000), A árvore e a aranha (1995), A 

estória dos três porquinhos (1999). Caindo na real – Cinderela e Chapeuzinho 

Vermelho para o tempo atual (2004). 

De suas publicações na área da literatura infantil, dedicaremos aqui, como 

dito anteriormente, nosso foco de estudo apenas ao conto Chapeuzinho vermelho, a fim 

de que possamos mostrar a relação intertextual desta obra com o conto clássico. 

 



2 – ECOS DE LONGÍNQUAS VOZES: 

A atualização do tradicional em Chapeuzinho Vermelho 

 

 

A proposta de desenvolvimento deste trabalho surgiu da necessidade de 

enfatizar a mudança no viés da Literatura Infantil. Como dito anteriormente, nos seus 

primórdios, a literatura infantil tem função formadora, ao apresentar modelos de 

comportamento com a finalidade de reforçar os valores sociais vigentes. A literatura 

infantil contemporânea oferece uma nova concepção de texto escrito, aberto a múltiplas 

leituras, questionamentos e reflexões. A literatura infantil produzida por Rubem Alves 

vai ao encontro dessa nova tendência e fortalece o conceito de dulci e utili,  no sentido 

de que proporciona ao leitor se auto-formar, elaborando suas próprias percepções e 

reflexões de forma a deleitar-se com o prazer advindo da leitura. Ressalte-se que essa 

concepção horaciana da literatura compreende tanto o caráter cognitivo da arte (utili ) 

quanto seu aspecto lúdico. 

Embasados no conceito de Horácio – dulci e utili  – acreditamos que a 

literatura é uma arte e, como tal, possui uma função social. Conseqüentemente, não 

existe obra artística, bem como literária, desvinculada do contexto histórico/social no 

qual é produzida, sem sofrer ação do meio e exercer influência sobre ele. Por esse 

motivo, é necessário lançar mão da literatura como um poderoso instrumento de 

mobilização social, sem perder de vista suas especificidades estéticas e estilísticas. 

Acredita-se que compete a nós, educadores, trabalhar com o mundo infantil 

de forma a contribuir para que a criança compreenda, por meio dos recursos da ficção 

literária e da arte poética, os acontecimentos do cotidiano que, por vezes, tornam-se 

incompreensíveis e dolorosos. Muitas são as instituições e professores que ainda 

trabalham com a literatura sob sua perspectiva primeira, objetivando incutir, através 

dela, ideais adultos. 

Destarte, necessário se faz concorrer para que “reinvenções” literárias, como 

as produzidas por Rubem Alves, sirvam de veículo condutor para a reflexão por meio da 

confluência obra/realidade. O estudo do objeto dessa reflexão que aqui se trata foi 

realizado, principalmente, para que se pudesse desenvolver um maior entendimento dos 

resultados das práticas de leitura e como e em que textos encontramos a evolução dessas 

leituras no tempo atual. Este estudo poderá, portanto, ter aplicação direta para 

professores, para que os mesmos possam valer-se das reflexões que propomos, no 



sentido de refletirem sobre sua própria prática pedagógica enquanto formadora do leitor 

cidadão. Entende-se, pois,  

 

que a obra literária deve ser caracterizada pela reflexibilidade, pois a 
consciência reflexiva provoca uma coincidência do sujeito consigo mesmo, 
decorrendo disto a concepção do sujeito como agente absoluto – ele é o ponto 
de partida de seus atos (OLIVEIRA, 2007). 
 

 

Partamos, pois, para a análise do texto de Rubem Alves, intitulado 

Chapeuzinho Vermelho, que estabelece uma relação intertextual com um grande 

clássico infantil, o conto Chapeuzinho Vermelho. De tradição oral, foi publicado pela 

primeira vez no ano de 1697, pelo escritor francês Charles Perrault. Desde então, o 

conto é apresentado em diferentes versões, traduções e adaptações, que têm marcado a 

infância das crianças nos mais diferentes países e épocas. Uma das versões mais 

conhecidas e traduzidas, inclusive para o português, foi escrita em 1812 pelos Irmãos 

Grimm. Neste trabalho, servirá de parâmetro comparativo com o texto de Rubem Alves 

(em anexo). 

Essa análise será realizada para que possamos validar as idéias do quanto a 

presença regular de situações em que o professor lê livros de literatura para a turma é 

recomendável por uma série de motivos. Ao ter contato com essas obras, a criança pode 

apreciar a leitura; aproximar-se da linguagem desses textos; reconhecer características 

dele; inteirar-se sobre o autor e identificar-se com personagens, além de construir 

critérios pessoais de escolha de suas histórias preferidas para compartilhá-las com 

outros leitores. Pode principalmente ampliar sua capacidade imaginativa e, por via da 

prática intertextual proposta pelo professor, conhecer as diversas visões de mundo 

expressas por diferentes autores em diferentes épocas. 

Ao lado de outras modalidades organizativas dos conteúdos de leitura e 

escrita, é relevante para o processo de ensino-aprendizagem proporcionar o contato com 

a leitura de textos literários de qualidade e que colaborem para com o desenvolvimento 

do gosto pessoal do leitor. Com a sua realização, as crianças serão colocadas, desde o 

início da escolaridade, no lugar de leitores que interagem com e pensam a linguagem, 

tendo o professor como um modelo de leitor que os auxiliará nessa conquista. Vale 

lembrar que esse contato com a leitura deve ser intermediado pelo professor, que precisa 

ser capaz de instigar o aluno rumo à realização de uma leitura aprofundada, ressaltando 

as evidências do texto e acenando para as sugestões simbólicas implícitas nas 



entrelinhas. Para tanto, é preciso que ele, o professor, se constitua como leitor, como 

possuidor de uma bagagem de leitura que comporte, na medida do possível, um número 

significativo de obras clássicas por um lado e de obras contemporâneas por outro. Sem 

tal bagagem, o professor não apresenta condições de detectar possíveis graus de diálogo 

intertextual entre um clássico e um texto contemporâneo e de levar, por conseguinte, 

seus alunos a perceber esse intenso dialogismo que caracteriza a arte literária, entre 

tantas outras artes. 

O diálogo entre textos, denominado tecnicamente como intertextualidade 

pelos estudiosos e críticos da literatura, caracteriza, desde longa data, a atividade 

literária: “a literatura sempre nasceu da e na literatura” (PERRONE-MOISÉS, 1978, p. 

59). Para além dessa constatação, hoje um tanto óbvia demais, é preciso verificar os 

mecanismos pelos quais determinado autor retoma, em sua criação atual, um texto 

anterior, modificando-o, redimensionando-o, reinventando. Nessa perspectiva, várias 

são as modalidades de retomada textual, entre elas, a paráfrase, a paródia, a estilização e 

a apropriação, tal como abordadas por Affonso Romano de Sant’Anna em sua obra 

Paródia, paráfrase & Cia (1998). Assim sendo, objetivamos examinar de perto o modus 

operandi por meio do qual Rubem Alves procede quando de sua prática de retomada de 

textos clássicos, criando obras que, ao mesmo tempo em que resgatam o antigo, criam o 

novo, numa concepção de imitação que supera em muito a idéia de cópia fidedigna, para 

alcançar o estatuto de verdadeira re-invenção, tal como observa Tania Franco Carvalhal 

(1992, p. 53-54) 

 

... a repetição (de um texto por outro, de um fragmento em um texto, etc.) 
nunca é inocente. Nem a colagem nem a alusão e, muito menos, a paródia. 
Toda repetição está carregada de uma intencionalidade certa: quer dar 
continuidade ou quer modificar, quer subverter, enfim, quer atuar com 
relação ao texto antecessor. A verdade é que a repetição, quando acontece, 
sacode a poeira do texto anterior, atualiza-o, renova-o e (por que não dizê-
lo?) o re-inventa.  
 

 

Em Chapeuzinho vermelho, de Rubem Alves, já pelo título, é possível 

identificar o diálogo entre o clássico e o moderno e, apesar do enfoque do texto ter sido 

atualizado e reescrito com uma nova roupagem, em momento algum as características 

do gênero conto foram perdidas. Mais especificamente, temos a presença do conto de 

fadas, que se designa, segundo Nelly Novaes Coelho (1987, p.11) os contos em que “a 

efabulação básica expressa os obstáculos ou provas que precisam ser vencidas, como 



um verdadeiro ritual iniciático, para que o herói alcance sua auto-realização 

existencial...”. Dessa maneira, consideramos o conto que constitui o corpus de nossa 

análise, já que nele a personagem protagonista, a menina, tem que superar as 

dificuldades encontradas em seu caminho e aquelas que dizem respeito à formação de 

sua personalidade. 

Observando os personagens do conto, verificamos que eles retratam o perfil 

das pessoas que normalmente cercam as crianças da sociedade contemporânea. Neste 

conto, os personagens se apresentam com uma certa distância do protótipo da raça 

ariana sempre exaltada nos contos tradicionais:  

 

... crianças e mocinhas de cabelos longos e loiros, olhos azuis, roupa 
imaculada. Quando esses personagens passam a ser pai ou mãe, seguem mais 
ou menos os mesmos padrões estéticos (...) estão sempre em forma, sempre 
prontos, sempre com famílias em ordem” (ABRAMOVICH, 1997, p.36).  
 
 

 

Porém, ainda não aparecem conforme o perfil de muitas crianças brasileiras 

– negras e pobres. Ao estar em contato com esta leitura, o leitor pode identificar-se com 

a Chapeuzinho, que não se encaixa no perfil dos seres perfeitos dos contos tradicionais e 

pode se aproximar mais de sua condição de integrante de famílias que apresentam 

diferenças e problemas como aquelas constituídas de pais e mães solteiras. A 

personagem do conto de Rubem Alves remonta, também, o perfil da adolescente que, ao 

entrar em contato com o perigo do lobo – representado pelo universo masculino – acaba 

tendo uma crise, uma vez que se sente ao mesmo tempo temerosa e atraída por esse 

oposto que encontra em meio ao perigo – seja da floresta ou do caminho da favela.  

A avó apresentada por Rubem Alves também se configura como uma 

remontagem da avó do conto tradicional, despertando no leitor a consciência de que as 

avós, seres humanos que são, nem sempre são perfeitas velhinhas indefesas. Nos dias 

atuais, as mulheres têm se tornado avós cada vez mais precocemente, em função do 

grande número de adolescentes grávidas e, nem por isso, deixam de se envolver em 

relacionamentos amorosos. A figura desta avó também ilustra a capacidade que as 

mulheres adquiriram em termos de inteligência e independência, pois vão muito além 

do limitado universo da cozinha de suas casas. 

Quanto à personagem Rúbia, a protagonista, assim como no conto 

tradicional, ela é marcada pela simbologia do vermelho, do rubro, a mesma cor do 



chapéu de Chapeuzinho, sendo esta cor a marca das adolescentes, pois pode estar ligada 

ao ciclo menstrual. Podemos perceber nessa personagem também uma confluência com 

as adolescentes atuais: consumistas, valorizam a estética e facilmente surtam caso se 

vejam em situações de contrariedade. As meninas da contemporaneidade identificam-se 

com adolescentes, brincam com a boneca Barbie (“tudo o que você quer ser”) e querem 

logo adolescer e namorar. A personagem criança do conto tradicional volta para casa 

por não estar preparada para a situação diante da qual se viu, ao passo que Rúbia, de 

cabelos tintos de vermelho, parece ser uma caçadora pronta para adentrar a vida adulta, 

sendo esta uma outra marca de atualização do texto.  

Podemos entender que, da mesma forma que Rúbia, Chapeuzinho Vermelho 

também se sente indignada diante da relação entre sua avó e o lobo. E este conflito só se 

resolve com a chegada do caçador – no caso do conto atual, com a chegada de um 

policial que representa um herói por tirá-la da difícil situação em que se encontrava. O 

caçador, no texto de Alves, é figurado pelo policial que poderia muito bem ser seduzido 

por Rúbia, que já se apresenta madura para relacionar-se e atrair os homens. 

Também a relação familiar construída por esses personagens no conto 

reforça a representação simbólica da família existente na sociedade contemporânea. 

Observemos, nesse sentido, os termos utilizados por mãe e filha para se referirem uma à 

outra: Rubinha querida; mamãezinha querida. Nesse mesmo propósito de atualização 

do texto, Alves expõe toda a situação de maneira muito natural: a neta e a filha de 

BMW, morando em um condomínio fechado e a avó, ainda que jovem, morando no 

Morro da Rocinha e necessitando de cesta básica. Naturalmente também nos é 

apresentada a conveniência do senhor Lobo em aparecer de carrão no Morro e a forma 

como ele se ajuíza rapidamente, passando de “pegador” de meninas (histéricas) a bom 

companheiro da vovó. 

Em sua construção intertextual, observamos que Alves utilizou-se de ironia 

para expressar a realidade material do mundo contemporâneo que, por vezes, a muitas 

pessoas parece inabalável, conforme observamos no trecho seguinte: “até mesmo pneus 

de BMWs furam”. Uma outra relação de intertextualidade entre o conto de Alves e o 

tradicional se apresenta na música cantada por Crescêncio Lobo ao se aproximar cada 

vez mais de Rúbia: “Hoje estou contente, vai haver festança, tenho um bom petisco pra 

encher minha pança”. Essa canção, incorporada à história, em ambos os contos, ressalta 

o fato da menina estar prestes a ser “pega” pelo lobo.  



Outro tema contemplado artisticamente por Rubem Alves neste conto – e 

que constitui um mecanismo de atualização do conto clássico, além de ser um tema 

recorrente em grande parte de seu fazer literário – é a questão do bandido na sociedade 

atual, tradicionalmente vivido pelo lobo. Ao apresentar o espaço onde ocorre o conto, 

logo se tem a idéia de que os perigos a serem enfrentados são bem maiores que vencer 

um lobo mal em uma floresta. Esses problemas são os perigos oferecidos pela 

bandidagem, que devem ser evitados pelas adolescentes. 

Outro aspecto claro no texto faz valer o que considera Abramovich (1997) 

quando diz que: 

 
nos contos tradicionais “quem é bonito ou quem é feio (segundo qualquer 
padrão estético vigente) obviamente não tem nenhuma relação com quem é 
bom ou mau (segundo qualquer moral em vigor). Mesmo porque se podem 
estabelecer relações entre feio/boa gente – bonito/mau caráter – jovem/sábio 
– velho/ingênuo e muitas outras, fácil, fácil... É só olhar para o lado e ver que 
podemos ser um pouco de tudo, como pessoas contraditórias que somos, 
conforme a visão que tenhamos de nós mesmos, do outro e do mundo, a cada 
etapa de nosso crescimento pessoal, a cada contato humano, a cada situação 
vivida ou evitada” (p.41). 
 
 
 

Neste conto, observamos claramente que o autor desperta o leitor para o 

cuidado com as falsas associações, dando um alerta de que o perigo pode estar onde 

menos se imagina, afinal, os verdadeiros bandidos não aparecem rotulados. A mesma 

consideração supracitada vale para o caso da avó que, apesar de não mais se inserir no 

perfil das belas mulheres, ainda despertou interesses masculinos. 

Por se tratar de uma leitura atual, moderna, acreditamos que o conto do 

autor consegue despertar no leitor uma consciência crítica diante das situações 

abordadas em gêneros literários como esse. É interessante notar que o maravilhoso, em 

Rubem Alves, remete ao real, transfigurando-o, é sempre um recurso discursivo 

utilizado para aguçar a percepção crítica. Nesse sentido, tomemos como referência as 

elucidações de Eduardo Frieiro (1983) quando trata em sua obra A ilusão literária, da 

nova idade literária e de como se processa o fazer literário no que ele intitula “nova 

idade”: 

a nova literatura não pode ser um passatempo, um jogo. Deve ser mais que 
um recreio ou uma simples profissão. Deve aspirar a fins mais altos que os 
de fornecer distrações aos ociosos ou sustentar os que manejam a pena. A 
missão do escritor tende a despertar energias. Sua principal condição é a de 
recriar a vida, de assinalar e acentuar as grandes linhas dos problemas da 
vida... A nova literatura tem que ser realista, em oposição ao caráter 
romântico da literatura burguesa (p.122-123). 
 



A obra de Rubem Alves, conforme procuraremos demonstrar nesse estudo, 

situa-se entre as que melhor evidenciam a concepção inovadora: a de uma literatura 

infanto-juvenil suficientemente amadurecida para colocar-se lado a lado com a 

produção artística na qual os valores puramente estéticos ou puramente didático-

moralizantes preponderam. Seus textos são essencialmente literários, questionadores, 

realizam-se enquanto linguagem promovendo a empatia. A distância leitor/texto é 

anulada porque seu caminho é o da introspecção: a obra está em busca da criança dentro 

de si mesma para descobrir-se no mundo, tal como ela é, e por isso sua obra interessa ao 

leitor. Concorde com o que pondera Frieiro (1983), a principal condição da nova 

literatura é a de recriar a vida, ser realista, conforme o faz Rubem Alves. 

O texto de Alves é perpassado todo o tempo, conforme citamos, por ironias 

a várias situações, profissões e seus lugares comuns. Ele mantém o final feliz do conto 

tradicional, com o devido padrão de felicidade condizente com a modernidade: a 

plástica geral pela qual passa a avó, a presença de alguém que atenda às nossas 

necessidades, momentâneas ou nem tanto, homem lindo e forte, disponível, 

endinheirado, simpático e psicólogo. 

A formação da criança e seu despertar enquanto sujeito, por influência da 

literatura infanto-juvenil e das formas inovadoras de se apresentar histórias, conforme o 

faz o autor aqui focado, também já se fez objeto de estudos de Zilberman e Magalhães, 

na obra Literatura Infantil: autoritarismo e emancipação (1987). As autoras pontuam 

que, com o lançamento de obras desvencilhadas do jugo pedagógico e do 

comprometimento com a transmissão de regras do mundo adulto, a literatura infantil 

começa a se apresentar de forma mais condizente com o mundo que circunda seu 

público. Esse fato é decorrente da percepção de que utilizar a literatura infanto-juvenil 

para incutir regras e fazer com que o sujeito em formação receba os padrões vigentes de 

maneira inquestionável é falho. A partir de então, passa-se a acreditar que a pedagogia, 

seja pelos fins da literatura ou por outros, deve conseguir “realizar um sujeito senhor de 

sua própria linguagem e de seus atos, dirigido pela razão e pela lógica, sujeito do 

consciente” (ZILBERMAN; MAGALHÃES, 1987, p.43).  

Procuramos mostrar, neste trabalho, a imprescindível função social da 

literatura, principalmente aquela voltada para o público infantil. Esta contribui para a 

formação do leitor-cidadão, quando chega até ele por vias adequadas, que possibilitem a 

aproximação leitor/texto. Sandroni (1987, p.97) observa que:  

 



o texto literário é contatado na maioria das vezes, através da linguagem 
escrita, há que se oferecer ao leitor textos de linguagem acessível, em que as 
palavras e seus contextos tenham no mínimo significado concreto para as 
crianças. 
 
 
 

Essa preocupação é real desde meados de 1920, quando da introdução da 

Era Moderna de Monteiro Lobato. Até então a literatura oferecida às crianças era 

proveniente da Europa e retratava, assim, a realidade européia, longe dos contextos 

sócio-culturais das crianças brasileiras. 

Lembremos que, com a expansão da literatura lobatiana, houve uma 

crescente preocupação com a linguagem do texto literário, uma busca pelo 

abrasileiramento da língua. Notamos essa mesma preocupação ao observarmos a 

linguagem da obra de Rubem Alves, quando emprega termos que participam da vida 

cultural do país. O autor utiliza-se de metáforas, como: “ela era fogo”; “vou encher 

minha pança” (ALVES, 2004, p.12) “galetos”; (ALVES, 2004, p.13), dentre outros. 

Essa linguagem, mesmo que mais próxima das modalidades da língua falada, está longe 

de significar um empobrecimento lingüístico. Ao contrário, mostra a capacidade do 

autor de “em sua arte, recriar o universo verbal, no qual a criança está inserida, de 

maneira a pô-la em contato com a riqueza de sua própria língua” (SANDRONI, 1987, p. 

99). 

Ao considerarmos a arte literária como forma de comunicação e elo entre o 

mundo interior e exterior, é possível evidenciar seus pontos conflitantes entre ideologias 

dominantes e a literatura produzida em determinados momentos da história. Partindo 

desse pressuposto, é possível justificar a relevância do estilo literário inovador adotado 

por vários autores da contemporaneidade, inclusive por aquele a quem nos dedicamos 

neste estudo. É inegável o fato de que as transformações históricas, sociais, econômicas, 

políticas e culturais ocorrem a passos rápidos, então, por que não mudar a forma de se 

produzir arte literária? Por que insistir com a exclusividade do clássico que muitas vezes 

é distante? Algumas questões como essas apontam para um rompimento de hábitos que 

cria novas tensões e busca o novo, conforme nossa proposta. 

As novas tensões abordadas na obra de Rubem Alves se fazem necessárias à 

formação do leitor porque, segundo ele, a realidade das crianças pode ser um tanto 

quanto dolorosa, dotada de “medos confusos, difusos, de experiências de perdas, de 

pessoas que vão e não voltam, do mundo inteiro que se ausentou” (ALVES, 2004 p.03).  



As histórias infantis como consciência de mundo também são foco de 

estudo de Oliveira (2007, p.52). A autora pondera que:  

 

É no encontro com qualquer forma de Literatura que os homens têm a 
oportunidade de ampliar, transformar ou enriquecer sua própria experiência 
de vida. Nesse sentido, a Literatura apresenta-se não só como veículo de 
manifestação de cultura, mas também de ideologias. A Literatura Infantil, 
por iniciar o homem no mundo literário, deve ser utilizada como 
instrumento para a sensibilização da consciência, para a expansão da 
capacidade e interesse de analisar o mundo. Sendo fundamental mostrar que 
a literatura deve ser encarada, sempre, de modo global e complexo em sua 
ambigüidade e pluralidade. 

 

Conforme o dito, até bem pouco tempo, em nosso século, a Literatura 

Infantil era considerada como um gênero secundário, e vista pelo adulto como algo 

pueril (nivelada ao brinquedo) ou útil (forma de entretenimento). A valorização da 

Literatura Infantil, como formadora de consciência dentro da vida cultural das 

sociedades, é bem recente. Oliveira (2007, p.53) pondera ainda que:  

 

Para investir na relação entre a interpretação do texto literário e a realidade, 
não há melhor sugestão do que obras infantis que abordem questões de 
nosso tempo e problemas universais, inerentes ao ser humano. "Infantilizar" 
as crianças não cria cidadãos capazes de interferir na organização de uma 
sociedade mais consciente e democrática. 

 

Não vem de hoje o interesse pela relação entre literatura e sociedade. Em 

nossos dias, contudo, evita-se conceber uma ligação mecanicista entre estas duas 

categorias. Assim, a literatura ganha especialmente um grau de autonomia ao deixar de 

se tornar um mero fenômeno da realidade social em que foi forjada. Contudo, dizer isso 

não significa que o problema esteja resolvido, pois a natureza deste vínculo continua 

sendo matéria de polêmica entre muitos estudiosos. Esse argumento é especialmente 

caro à obra do crítico literário e sociólogo Antônio Cândido, que passaremos a comentar 

a seguir.  

Através da idéia de sistema, Cândido (2000) procura apontar o surgimento 

das obras não como fenômeno pontual, expressão individual, mas como um evento de 

natureza sociológica, pois é relacionado ao contexto social e/ou ideológico em que a 



obra foi formada. O autor observa que há, além da função social da literatura, uma 

segunda função a ela atribuída, a qual é descrita da seguinte forma: 

 
 
Na literatura, há uma função total e uma função social. A primeira deriva da 
elaboração de um sistema simbólico, que transmite certa visão do mundo por 
meio de instrumentos  expressivos adequados. A segunda comporta o papel 
que a obra desempenha no estabelecimento de relações sociais, na satisfação 
de necessidades espirituais e materiais, na manutenção ou mudança de uma 
certa ordem na sociedade (CÂNDIDO, 2000, p.165 ).  
 
 
 

Concorde com as elucidações supracitadas de Cândido (2000), acreditamos 

na perspectiva da função total, pois esta vem ao encontro daquilo que Rubem Alves 

contempla.  

Para adentrar um pouco mais o universo construído pelo conto Chapeuzinho 

Vermelho, de Rubem Alves, consideramos de suma relevância retomar as considerações 

de Abramovich (1997), no que se refere à reflexão que a autora nos apresenta sobre 

como os livros infantis desenham nossos personagens e como esse desenho vem 

influenciar na formação psicossocial do leitor em formação. Os protótipos das histórias 

clássicas montam perfis de pessoas que na realidade nunca vão existir, deixando para as 

crianças apregoações de valores racistas, ideais de pessoas perfeitas que não sofrem 

nem mesmo a ação do tempo.  

A análise dos procedimentos temáticos e estilísticos com os quais Rubem 

Alves opera seu processo de intertextualidade nos leva a concluir que, no caso 

específico do conto Chapeuzinho vermelho, esse mecanismo se caracteriza como uma 

paródia do texto clássico. Para referendarmos nossa conclusão, ancoramo-nos nas 

concepções teóricas de algumas autoridades atuantes no universo dos estudos literários, 

entre eles, Bakhtin, cujo conceito de paródia nos é parafraseado por Affonso Romano de 

Sant’Anna, mais especificamente na diferenciação que o lingüista russo estabelece entre 

paródia e estilização. Para Bakhtin,  

 

 
Aqui também [na paródia], como na estilização, o autor emprega a fala de um 
outro; mas, em oposição à estilização, se introduz naquela outra fala uma 
intenção que se opõe diretamente à original. A segunda voz, depois de se ter 
alojado na outra fala, entra em antagonismo com a voz original que a recebeu, 
forçando-a a servir a fins diretamente opostos (SANT’ANNA, 1998, p.14).  
 

 



Ao rever o conceito clássico de paródia como imitação ridicularizante, como 

processo sempre perpassado pelo humor, confundido-se com o burlesco, Linda 

Hutcheon propõe uma redefinição para o termo: “A paródia é, noutra formulação, 

repetição com distância crítica, que marca a diferença em vez da semelhança” (1985, 

p.17). Assim sendo, as vozes de Bakhtin (elucidadas por Sant’Anna) e de Linda 

Hutcheon nos instrumentalizam no sentido de legitimar como paródia o diálogo que 

Rubem Alves estabelece com o clássico Chapeuzinho Vermelho: ao propor, no lugar da 

floresta o meio urbano, da menina e da avó indefesas, mulheres desejosas e capazes de 

despertar o desejo e no lugar do maniqueísmo que isola o lobo como exemplar do mal a 

figura de um Crescêncio Lobo solícito e apaixonado pela avó, Rubem Alves repete o 

conto de fadas clássico, mas o faz com distância crítica, engendrando uma re-invenção 

literária, no lugar da mera imitação. Assim procedendo, o autor opera pelo diálogo não 

só entre dois textos, mas entre dois universos culturais, dois tipos de sociedade e entre 

múltiplos leitores, distanciados no tempo e no espaço, mas reunidos pela força mágica 

da imaginação simbólica. 

Assim sendo, ao finalizar este trabalho, fica para nós a idéia do quanto o 

imaginário humano pode transgredir, modificar algo no cotidiano massacrante. Não 

importa se para dar uma mexida em si próprio, se para mobilizar outros, ou tentar outras 

formas de ser:  

 

Seremos então a Bela que descobre amar mesmo a Fera (reconhecendo 
nossos instintos primeiros e nossos preconceitos estreitadores e vitalmente 
impedidores de sermos...) ou propondo todo um novo enfoque para o corpo, 
através de alimentação... (Abramovich, 1997, p.137).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 – UMA PROPOSTA DE LEITURA 

 

  

Pretendemos, nesse capítulo, apresentar brevemente um plano de aula para 

que se possa trabalhar com o conto Chapeuzinho Vermelho, de Rubem Alves, aqui 

analisado. Seguem algumas sugestões de como apresentar a leitura, levando em conta 

todas as considerações supramencionadas. 

As atividades que serão propostas a seguir podem ser desenvolvidas com 

crianças de todo o ensino fundamental, desde que sejam adequados os níveis de cada 

proposta. Estas que aqui arrolaremos seriam mais interessantes para leitores iniciados, 

numa faixa etária de nove a dez anos, o que corresponderia, aproximadamente às turmas 

de 4º e 5º anos. 

 É importante salientar que, antes de se propor qualquer tipo de leitura em 

sala de aula, necessário se faz criar as condições que provocarão o interesse dos leitores. 

Portanto, não é interessante que este momento de contanto com os textos seja tomado 

como imposição, como uma aula rotineira que deverá ser seguida porque será avaliada e 

integrará nota. Não que essa ação não deva ser utilizada, porém, há que se tomar 

bastante cuidado ao propor leitura para que o aluno não encare o ato de ler como 

imposição ou mesmo castigo. É fundamental para nós, professores, termos a 

consciência de que nossas práticas dentro da sala de aula enquanto mediadores do saber 

podem acarretar variados resultados, então, cabe a nós observarmos com bastante 

atenção cada hábito que partilhamos com nossos alunos. Destarte, o primeiro e mais 

importante desses hábitos é sermos professores leitores para que possamos transmitir 

essa prática da maneira mais prazerosa possível. 

 Quando dizemos das condições para os momentos de leitura na escola, o 

ambiente mais formal em que ela acontece, alertamos para o fato de que aquilo que não 

faz parte de uma rotina constante deixa de ser massacrante. Sendo assim, ao iniciar uma 

aula na qual a leitura será realizada, é preciso criar um ambiente propício. Então, todas 

as atividades propostas a seguir podem ser realizadas fora da sala de aula, em ambientes 

como cantinhos de leitura, em um pátio arborizado e silencioso, até mesmo na 

biblioteca. O importante para esses momentos é deixar a criança à vontade para que se 

concentre e possa deleitar-se com o texto, tomando sempre o cuidado para que a leitura 

seja intermediada, que haja uma interação entre o texto e os leitores (neste caso em que 

vamos propor uma mesma leitura para toda a turma). Devemos cuidar para que esse não 



se torne o momento em que apenas os alunos farão leitura. Muito pelo contrário, 

devemos nos envolver no texto junto com os demais e, por todo o tempo, promover a 

interação texto-leitor, sendo esse o momento oportuno para despertar a leitura crítica em 

cada um. 

 Uma vez escolhido o local mais apropriado para a realização da leitura, 

as crianças serão convidadas a comparar duas diferentes versões do conto Chapeuzinho 

Vermelho, a tradicional e a reinventada por Alves, que serão lidas pelo professor dentro 

de um intervalo de tempo. Essa seleção visa garantir a comparação entre as tramas e a 

análise dos recursos utilizados pelos autores. A comparação de versões de um mesmo 

texto consiste em uma prática usual do leitor. Ela permite estabelecer critérios de 

escolha de uma leitura e realizar indicações literárias. Neste trabalho, as comparações 

serão inicialmente coordenadas pelo professor, que fará intervenções para os alunos se 

atentarem para outros aspectos da obra além dos que normalmente levam em conta. O 

professor também irá destacar recursos lingüísticos e estilísticos utilizados pelo autor, 

tradutor ou adaptador. 

 Acreditamos que, para crianças de 4º e 5º ano, não seja necessária a 

leitura do conto tradicional pois, nesse nível, pressupõe-se que elas já o conheçam bem. 

No entanto, não se deve excluir-se uma retomada oral do texto original. Passemos a 

descrever, passo a passo, o que se propõe para este plano de leitura: 

 

1. É relevante que o professor tenha planejando intervenções para fazer 

antes, durante ou depois da leitura, antecipando a organização do espaço e a 

disposição das crianças, e, ainda, determinando o momento ‘estratégico’ em que 

interromperá a leitura (para continuar num momento seguinte); 

 

2. Ao trazer um material para ler para a classe, o professor também cuida da 

apresentação adequada do livro, oferece informações que servem para 

contextualizar a obra, despertar o interesse em conhecê-la e justificar a escolha 

feita; 

 

3. Durante a leitura, ao fazer uma interrupção, o professor pode retomar os 

fatos anteriores para que as crianças não percam a seqüência narrativa. Pode-se 

solicitar a elas que procurem se lembrar dos últimos acontecimentos e os relatem 

de forma organizada. Cada um conta aos colegas sua lembrança e, assim, o 



grupo vai reconstruindo a narrativa que acabou de conhecer. O professor ajuda, 

recontando passagens. Quando surgirem dúvidas sobre algum episódio, pode-se 

recorrer ao livro para esclarecê-las por meio da leitura do trecho a que se 

referem; 

 

4. É muito importante assegurar que toda a turma esteja entendendo o texto 

em foco, então, necessário se faz reservar um espaço para que a turma se 

manifeste a respeito do texto lido, ‘dialogue’ com ele, dando-lhe, coletivamente, 

um sentido. Isso pode ser feito por meio de uma conversa em que cada ouvinte 

compartilha com os demais aquilo que desejar: as lembranças; os sentimentos e 

experiências suscitadas durante a leitura; os trechos mais marcantes; uma 

característica do texto que tenha reparado; uma dúvida ocorrida; uma hipótese 

confirmada ou não durante a leitura, etc. O professor se coloca como 

participante ativo da conversa, compartilhando suas impressões sobre o que leu, 

sobre relações com outros textos conhecidos pelo grupo ou com outros fatos. 

Nesse momento, o professor deve ouvir cada opinião e saber respeitá-la, para 

que o aluno não se sinta cerceado ou ignorado;  

 

5. Toda a prática de leitura pode ser enxertada, nos momentos oportunos, 

com demais textos que se referem ao mesmo assunto. Neste caso, a apresentação 

de um terceiro texto, também numa versão reinventada, seria um excelente 

atrativo para que pudesse ser traçado um parâmetro de comparação das histórias 

enfocando o comportamento dos personagens, para que estes pudessem ficar sob 

o jugo das próprias crianças. Um texto interessante para esta proposta seria Lobo 

Caluniado, de Lief Fearn, (em anexo) que seria utilizado apenas para instigar os 

alunos a elaborarem um conceito segundo a versão do lobo; 

 

6 Após a realização das leituras, o professor pode preparar um espaço e traçar, 

juntamente com os alunos, as características dos personagens, tais como: 

 

 

 

 

 



Conto Tradicional Conto de Rubem Alves Conto de Lief Fearn 

Lobo 

 

 

Crescêncio Lobo Lobo Caluniado 

Avó 

 

 

Avó Avó 

Chapeuzinho vermelho 

 

 

Rúbia Chapeuzinho 

 

 

7 Após traçadas as características dos personagens, pode-se proporcionar uma 

produção de texto em que cada aluno defenda seu ponto de vista no que diz respeito ao 

caráter de cada personagem. Esse espaço deve ficar aberto também para novas 

reinvenções, versões que os próprios alunos criarem. É importante chamar a atenção 

para o fato de que, em cada versão, o texto se apresenta diferenciado, com elementos 

diferenciados. É fundamental que eles percebam fatos como o de que no bosque não se 

locomove em BMWs, que não há preocupações com o lixo jogado a céu aberto. Esse é 

o momento oportuno para se discutir a mensagem de cada texto e como cada autor tenta 

transmiti-la, utilizando-se de recursos como linguagem, personagens, espaço, tempo, 

imagens e símbolos. O elemento tempo deve ser bem explorado pois tem significado 

importante para a mudança dos demais elementos da narrativa, sendo ele o responsável 

pela atualização dos contos que intertextualizam o tradicional; 

 

8 O professor pode propor uma pesquisa de outros contos que intertextualizem 

Chapeuzinho Vermelho e deixar que os alunos tragam para novas discussões; porém, é 

importante salientar que mesmo que o conto trate de questões ligadas à 

moralidade, não é aconselhável utilizar sua leitura como um pretexto para 

oferecer às crianças lições de moral, nem tampouco para impor a opinião do 

professor sobre, por exemplo, as atitudes da personagem principal; 

 

9 Depois de esgotadas as discussões, seria interessante que os alunos 

representassem, usando a arte de expressão visual pela qual tiverem maior domínio, 

cada personagem, exaltando suas características; 



10 Um teatro simulado, um julgamento dos casos ocorridos nos contos também se 

tornam interessantes, ao passo em que propiciam o debate entre os alunos que possuem 

diferentes percepções;  

11 O trabalho com esses contos pode ser finalizado quando, em acordo com 

a turma, o professor decidir que já se esgotaram as possibilidades de trabalho. 

Porém, ainda podem ser introduzidas outras atividades. O mais importante é que 

as crianças continuem refletindo sobre os aspectos característicos dos contos 

clássicos, comparem-nos com outros textos e outros gêneros, utilizem esse 

conhecimento (cultural, estético) em suas próprias produções textuais etc. Essas 

atividades podem girar em torno de pesquisa bibliográfica, por meio das quais os 

alunos poderão conhecer contos de fadas clássicos menos citados 

antologicamente. Podem ser proporcionadas atividades que explorem o trabalho 

dos ilustradores (do texto clássico e do de Rubem Alves). Podem ser propostas 

atividades de escrita que explorem outros gêneros discursivos, como a 

elaboração de cartas para o autor ou para as personagens, a transposição da 

narrativa literária para o formato de uma notícia de jornal, a elaboração de um 

pequeno jornal contendo resenhas produzidas pelos alunos etc. Atividades 

interdisciplinares, com o professor de Artes, como pintura, colagem, trabalhos 

com argila, produção de maquetes, entre outras, constituem um forte 

instrumento para que o aluno associe o trabalho com o texto literário à idéia de 

prazer, ludismo. Tudo depende da criatividade do professor, da interação 

estabelecida entre texto – professor – aluno e das condições de trabalho 

oferecidas a esse professor, para que possa realizar a contento um trabalho com 

textos literários pautado no inusitado, no lúdico, na reflexão crítica e no prazer 

de mergulhar num mundo outro oferecido pelo imaginário! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÃO 

 

As histórias infantis ajudam a elaborar medos, angústias, a dar conta das 

perplexidades infantis sobre os enigmas da vida. Cada história vai priorizar uma 

temática e vai tocar cada criança de um jeito muito único e conforme o momento 

evolutivo psíquico em que ela se encontra. Aquelas que tocam mais, elas pedem que as 

contemos de novo e de novo. 

Então, um dos motivos que leva uma criança a ler ou permanecer escutando 

uma história é a produção de prazer envolvida. Alívio de angústias, elaboração de 

conflitos, satisfação imaginária de desejos, fantasias. Pode satisfazer desejos por 

identificação com o personagem e com o conteúdo da história. Tanto mais fácil, pois, o 

que acontece é com o personagem e não com ela. Pode sentir os desejos, e ao não 

reconhecê-los em si mesma, não necessita repudiá-los ou se defender deles. Ela se sente 

ativa em relação às suas angústias e não mais tão passiva, pois vai em busca de decifrar 

seus enigmas e aliviar angústias no livro.  

 Diante disso, dá-se a importância do contato da criança com a literatura 

desde a infância. Conforme o dito, é através dos personagens que o leitor vai identificar-

se com os conflitos que a história traz e, por meio dela, resolvê-los. Por isso nosso 

interesse pelas histórias de Rubem Alves, um autor contemporâneo que, ao escrever 

seus textos, algumas vezes intertextualiza clássicos e remonta suas histórias de modo a 

possibilitar ao leitor uma maior identificação com que está sendo lido, vez que o autor 

adapta, para a realidade, elementos como características dos personagens, espaço 

familiar, tempo atual. 
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ANEXO A 
 

Chapeuzinho Vermelho 

 

 Era uma vez uma jovem adolescente a quem todos conheciam pelo apelido de Rúbia. Rúbia é 

uma palavra derivada do latim , rubeus, que quer dizer vermelho, ruivo. Ruiva porque tingiu seu cabelo 

castanho que ela considerava vulgar. Ela pensava que uma ruiva teria mais chances de chamar a 

atenção de um empresário de modelos que uma morena. Morenas há muitas. O vermelho de seus cabelos 

era confirmado pelo seu temperamento: ela era fogo e enrubescia quando ficava brava. [Nota 1: Se, 

nessa história eu lhe desse o nome de Chapeuzinho Vermelho, ninguém acreditaria. As adolescentes de 

hoje não andam por aí usando chapeuzinhos vermelhos...]. 

 Rúbia morava com sua mãe numa linda mansão no condomínio Omegaville. Pois, numa noite, 

por volta das 10 horas, sua mãe lhe disse: “Rubinha querida, quero que você me faça um favor...”. Rúbia 

pensou: “Lá vem a mãe de novo...”. E gritou: “de jeito nenhum. Estou vendo televisão...”. “Mas eu ia 

deixar você dirigir meu BMW...”, disse a mãe. Rúbia se levantou de um pulo. Para guiar o BMW ela era 

capaz de fazer qualquer coisa. “Que é que você quer que eu faça, mamãezinha querida?”. “Quero que 

você vá levar uma cesta básica para sua vovozinha lá na Rocinha”. Você sabe: andar de BMW, depois 

das 10 da noite, na Rocinha é perigoso. Os seqüestradores estão à espreita...” 

 Rubia já estava saindo da garagem quando sua mãe lhe gritou: “A cesta básica! Você está se 

esquecendo da cesta básica!”. Com a cesta básica no carro, Rúbia foi para a casa da vovozinha, na 

Rocinha. Foi quando o inesperado aconteceu. Um pneu furou. Até mesmo pneus de BMWs furam. Rúbia 

se sentiu perdida. Com medo, não. Ela não tinha medo. O problema era sujar as mãos para trocar o 

pneu. Foi quando uma Mercedes se aproximou, dirigida por um senhor elegante que usava óculos 

escuros. Há pessoas que usam óculos escuros mesmo de noite. O carro parou e o homem de óculos 

escuros saiu. “Precisando de ajuda, boneca?”, ele perguntou. “Claro”, ela respondeu. “Preciso que me 

ajudem a trocar o pneu furado.” “Pois vou ajudar você”, disse o homem. “Você precisa de proteção. 

Este lugar é muito perigoso. A propósito, deixe que me apresente. Meu nome é Crescêncio Lobo, às suas 

ordens.” Aí ele se pôs a trocar o pneu, cantarolando baixinho uma canção que sua mãe lhe cantara: 

“Hoje estou contente, vai haver festança, tenho um bom petisco pra encher minha pança...”. 

 Rúbia, olhando para Crescêncio Lobo, pensou: “que homem gentil e prestativo! E ainda canta 

enquanto trabalha... é dono de uma Mercedes! Acho que minhas orações foram atendidas!”. “Pronto”, 

ele disse. “Para onde você está indo, boneca?” “Vou levar uma cesta básica para minha avó.” “Pois eu 

vou segui-la para protegê-la...” E assim, Rúbia, sorridente e sonhadora, se dirigiu para a casa de sua 

avó, escoltada por Crescêncio Lobo. 

 Ao chegar à casa da avó, Crescêncio Lobo se surpreendeu. Pensou que ia encontrar uma 

velhinha, parecida com a avó de Chapeuzinho Vermelho. Que nada! Era uma linda mulher, uma senhora 

elegante, fina, de voz suave, inteligente. Logo os dois estavam envolvidos numa animada conversa: 

Crescêncio Lobo encantado com o suave charme e inteligência da avó, a avó encantada como o 

encantamento que Crescêncio Lobo sentia por ela. Crescêncio Lobo pensou: “Se não fossem essas rugas 

ela seria uma linda mulher...”. Rúbia teve um ataque histérico. Como admitir que Crescêncio preferia 

uma velha a uma adolescente? Começou a gritar e, por mais que os dois se esforçassem, não conseguiam 



acalmá-la. Passava por ali, acidentalmente, uma viatura do 5º distrito policial. Os policiais, ouvindo a 

gritaria, imaginaram que um crime estava acontecendo. Pararam a viatura e entraram na casa. E o que 

encontraram foi aquela cena ridícula: uma adolescente ruiva, desgrenhada, gritando como louca, 

enquanto a avó e o Crescêncio Lobo tentavam acalmá-la. Os policiais perceberam logo que se tratava de 

uma emergência psiquiátrica e, com a maior delicadeza (os policiais do 5º DP são sempre assim. 

Também, pudera... o delegado chefe trabalhava ouvindo musica clássica!), convenceram Rúbia a 

acompanhá-los até um hospital para ser medicada. Rúbia não resistiu porque já estava encantada com a 

força e o charme do policial que a tomava pela mão. Afinal aquele policial era lindo e forte! Quanto a 

avó e o Crescêncio Lobo, aquela noite foi o início de uma relação amorosa maravilhosa. Crescêncio 

Lobo percebeu que não há cara de adolescente cabeça-de-vento que se compare ao estilo de uma 

senhora inteligente e experiente. E a avó, que ouvira de uma feminista canadense que o melhor remédio 

pra a velhice são os galetos ao primo canto entregou-se gulosamente a esse hábito alimentar gaúcho. 

Crescêncio Lobo pagou-lhe uma plástica geral e a avó ficou novinha. E viveram muito felizes, por muitos 

anos. Quanto à Rúbia, aquela crise foi o início de uma feliz relação com o policial do 5º DP, que tinha 

mestrado em psicologia da adolescência... 

 

ALVES, Rubem. Caindo na real – Cinderela e Chapeuzinho Vermelho para o tempo atual. Ed. São 

Paulo: Papirus, 2004. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO B 
 

Lobo caluniado 

 

 A floresta era meu lugar. Eu morava lá e cuidava dela. Tentava mantê-la limpa e em ordem. 

Num dia ensolarado, enquanto estava retirando o lixo que um campista havia deixado, eu ouvi uns 

passos. Pulei atrás de uma árvore e vi uma menininha meio feia descendo o caminho e carregando uma 

cesta. Logo desconfiei dessa menininha porque estava vestida de maneira tão estranha – toda de 

vermelho e com a cabeça coberta de tal maneira que parecia não querer que alguém soubesse quem era. 

Claro que parei para verificar quais eram suas intenções. Perguntei quem era, aonde ia, de onde vinha. 

Ela me contou uma história mal contada, de que ia para a casa da avó com uma cesta de comida. 

Parecia ser uma pessoa honesta, mas acontece que ela estava na minha floresta e, de fato, parecia meio 

suspeita com essa roupa estranha que vestia. 

 Então, resolvi lhe dar uma lição para mostrar como era séria essa história de se pavonear pela 

floresta sem ser anunciada e vestida dessa maneira. 

 Deixei-a seguir seu caminho, mas logo corri na frente para chegar à casa de sua avó. 

Quando vi aquela velha senhora simpática, eu lhe expliquei meu problema e ela concordou que sua neta 

precisava aprender uma lição. Escondeu-se debaixo da cama, esperando que eu a chamasse quando 

fosse necessário. 

 Quando a menina chegou, eu estava na cama, vestido como sua avó. A menina entrou e disse 

alguma coisa malcriada sobre minhas grandes orelhas. Já havia sido insultado antes, tentei então 

aproveitar suas palavras, sugerindo que minhas grandes orelhas me ajudariam a ouvir melhor. O que 

quis dizer é que gostava dela e que queria dar maior atenção ao que ela dizia. 

 Mas, aí, ela fez mais uma gozação, dizendo que meus olhos eram esbugalhados. Agora, você 

pode entender o que eu estava começando a sentir por aquela menina. Com essa fachada tão bonita, ela 

escondia que era uma pessoa muito desagradável. Mas resolvi lhe dizer que meus olhos grandes me 

ajudavam a vê-la melhor. 

 O insulto seguinte realmente me atingiu. Eu tenho um problema com esses dentes muito grandes. 

E essa menina fez uma má-criação a respeito deles. Sei que deveria me controlar, mas pulei da cama 

dizendo que meus dentes me ajudariam a comê-la melhor. 

 Agora, vejam bem, nenhum lobo nunca comeria uma menininha, todo mundo sabe disso, mas 

essa menina maluca começou a correr pela casa gritando e eu correndo atrás dela tentando acalmá-la. 

De repente, a porta se abriu com um estrondo e um lenhador grandalhão estava lá de pé com seu 

machado. Eu o olhei e vi que estava em apuros. Havia uma janela aberta perto de mim e pulei fora. 

 Gostaria de dizer que esse foi o fim da história. Mas acontece que aquela vovó nunca contou o 

meu lado da história. Logo se espalhou o boato de que era um lobo mesquinho e chato. Todo mundo 

começou a se esquivar de mim. Não sei bem o que aconteceu com aquela menininha, mas eu não vivi feliz 

para sempre. 
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